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Dia da consciência negra como ato político!
Dia 20 de novembro de 1995 foi lembrada a mor-

te do grande ícone da população negra na sociedade 
brasileira, Zumbi dos Palmares (morto em 1695). Na 
ocasião, os movimentos negros, sindicatos e diversas 
organizações populares se reuniram numa manifesta-
ção para exigir ações concretas de políticas públicas 
de combate ao racismo e a todas formas de discrimi-
nações raciais. Ocorreu, então, a Marcha Zumbi Contra 
o Racismo, pela Igualdade e a Vida. 

Entre outras reivindicações, a militância organizada 
exigia o reconhecimento do dia 20 de novembro como 
a verdadeira data de luta e emancipação da população 
negra e que este dia se tornasse feriado nacional. Por 
que o dia 20 de novembro? Para os movimentos ne-
gros, o dia 13 de maio de 1888 não representa de fato 
a abolição da escravidão, muito menos é uma data que 
dialoga com os anseios dos/das descendentes de afri-
canos no Brasil. 

Além de representar uma pauta que manifestava o 
interesse de uma sociedade branca, essa data se con-
cretiza em um ato, pelo qual se assina uma lei com dois 
inexpressivos artigos que, obviamente, não dizem 
nada sobre a inclusão política e social dos negros e ne-
gras quanto cidadãos e cidadãs.

Ademais, o não reconhecimento do dia 13 de maio de 
1988 como o dia da liberdade dessa população signi-
fica também que os escravizados e escravizadas no 
país já estavam objetivamente organizados/as e lu-
tando, fato que demonstra o protagonismo dos qui-
lombolas na dinâmica da abolição da escravidão. Por 
isso, foi necessário pensar em uma data que represen-
tasse essa população, de modo que significasse a bus-
ca pela emancipação humana dos negros e negras na 
sociedade brasileira. 

Eis o dia de Zumbi e Dandara. A ideia do Dia da Cons-
ciência Negra aconteceu em 1971, em Porto Alegre, por 
iniciativa do então Grupo Palmares. Segundo consta, 
um coletivo de universitários se reuniu para pensar 
formas de protestar contra a proibição da presença de 
jovens negros num clube da capital gaúcha e discutir a 
situação do negro, em geral. Entre outras pautas, foi 
pensada uma data alternativa ao 13 de maio para cele-
brar a luta e história deste povo. 

Anos depois, com a atuação do Movimento Negro 
Unificado (MNU), o dia 20 de novembro se tornou um 

ato político de afirmação da história. Em seu mani-
festo nacional o MNU declara:

“[...] gritamos contra a situação de exploração a 
que estamos submetidos, lutando contra o racismo 
e toda e qualquer forma de opressão existente na 
sociedade brasileira, e pela mobilização e organi-
zação da comunidade, visando uma real emancipa-
ção política, econômica, social e cultural.” 

A partir de então, o dia 20 de novembro (como 
data de luta contra o racismo) ganha dimensão na-
cional, é pautado e celebrado, independentemen-
te de sua institucionalização. Aparece com maior 
visibilidade, força e apoio social amplo na Marcha 
contra o Racismo pela Igualdade e a Vida, em 1995. 

No campo institucional, em 2003, foi promulgada 
a Lei 10.639, que altera a Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional (LDB), para incluir no currícu-
lo oficial das redes de ensino público e privado em 
todo o país a obrigatoriedade do ensino de História 
e Cultura Afro-Brasileira e Africana. É importante 
mencionar que a reivindicação de trabalhar a cultu-
ra produzida pelo povo negro na escola também é 
antiga e esteve presente tanto na pauta da funda-
ção do MNU quanto na marcha de 1995. 

Em 2011, o governo brasileiro, por meio da Lei 
n. 12.519, oficializa o “Dia Nacional de Zumbi e da 
Consciência Negra”. O fato de o Estado reconhecer 
a importância da oficialização de datas não impe-
diu que a sociedade organizada desse continuida-
de ao debate e discussão sobre as questões que 
estão no contexto dessa luta. Assim, ocorre desde 
sempre a problematização sobre o protagonismo 
da mulher negra no movimento. Nesse sentido, os 
movimentos sociais continuam com reflexões so-
bre as estratégias de luta contra o racismo e seus 
espaços. 

No próximo final de semana o Sindsprev-PE es-
tará utilizando o nosso principal espaço, o Centro 
de Formação de Lazer (CFL), da nossa categoria 
para servir de palco para um evento que busca re-
alizar essa importante proposta de dar espaço e 
voz para que a data do dia da Consciência Negra 
seja sempre lembrada e valorizada do jeito que 
deve ser. Participe conosco e faça parte dessa bela 
construção social.


